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Todas as pessoas que nos em- 
viarem desde já a importancia de 
10$900, pela sus assignatura par 
ra o anno da 1902 terão o direi- 
to de receber o jornal até o dia 
31 de Dezembro do corrente anno. 


Todas as pessoas que tenhsm 
subscripto mas listas em circula- 
ção, desde que as listase respcti- 
vas importancias nos sejam remet- 
tidas, receberão o jornal pelo tem- 
po correspondente às quantias 
subscriptas. 


A LANTERNA 


Depois de alguns mezes de interrupção reap- 
parece hoje 4 Lanterna, fiel ao seu program. 
ma de combate à invasão e dominio do jesui- 
tismo no Brazil e ao ultramontanismo que se 
vai olastrando medonhamente, perturbando a 
vide normal de um povo livre e a paz das 
familias, porque os jubileus e as espalhafato- 
sas procissões, pavorosos bandas que pas- 
seiam pelas ruas das nossas cidades, demons- 
tram que o fanatismo afasta as máis de fa- 
milia das suas obrigações, desprezando a tran- 
quillidade dos seus lares para irem ouvir as 
palavras mentirosas dos mentirosos missio- 
narios do Vaticano. 

Reapparecendo 4 Lanterna, forçados pela 
necessidade de regularisarmos a sua publi- 
cação todas as quintas-feiras, somos obriga- 
dos a estabelecer venda avulsa e assignatu- 
ras, pois o systhema de distribuil-a gratuita- 
mente por subscripção voluntaria demonstrou 
que havia muito bôn vontade em auxilial-a, 
mas, chegando as listas e auxilios exponta- 
neos com muita irregularidade, nunca nos foi 
possivel publicar o jornsl semanalmente, co- 
mo desejavamos. 

Nós preferiamos continuar a distribuir 4 
Lanterna gratuitamente, por subscripção vo- 
luntaria, mas a experiencia de alguns mezes 
nos demonstrou que deviamos abandonar esse 
svstema, e, ao iniciar nova vida 4 Lan- 
terna, devemos registrar aqui nestas colum- 
nas os nossos agradecimentos aos amigos 
conhecidos e desconhecidos que, de toda a 
parte do Brazil, mesmo de aldeas do sertão, 
concorreram com o seu obulo para o jornal, 
contribuindo assim para que diffundissimos 
us verdades que estavam na consciencia de 
muitos, mas que precisavamos dizel-a, às ve- 
zes com franqueza brutal, ao povo que as 
ignorando se deixava seduzir pelas palavras 
mentirosas dos falsos ministros de Christo. 

Inaugurando, portanto, com o presente nu- 
mero uma nova phuse, com venda avulsa e as- 
signaturas, reconhecidos pelos bons serviços 
queprestaram à Lanterna os amigos conhecidos 
e desconhecidos que a auxiliaram, remette- 
remos o jornal até o dia 31 de Dezembro a 
todos aquelles cujos nomes figuram nas nos- 
sas listas. 

O presente numero será remettido indis- 
tinctamente a todos que estavam recebendo 
A Lanterna, mas a partir do proximo numero, 
iremos suspendendo a remessa a todos aquel- 
les que não tenham contribuido, desde que 
residam em localidades, donde, pela facilida- 
de de correio diario com S. Paulo possam 
escrever-nos enviando a importancia de suas 
assignaturas até o fim do anno que abrimos 
ao preço especial de 2$000, 

E, as pessoas que nos remetterem desde já 
a importancia de uma assignatura, para o 
anno de 1902 terão direito a receber desde já 
o jornal. 

Eº possivel que mutios, tendo contribuido, 
extranhem a suspensão da remessa, mas en- 
contrarão a explicação disso no facto de não 
terem chegado as nossas mãos as listas em que 
contribuiram e a importancia dos seus auxilios, 
pois temos 900 listas em circulação, e, pro- 
vavelmente a maior parte dellas estarão se- 
guras, mas não é impossivel que algumas este- 
jam em mãos de especuladores, que as tenham 
pedido, para se locupletarem com as quan- 
tias recebidas. 

Nós, para descarga da nossa responsabili- 
dade do proximo numero em diante, come- 
çaremos a publicar os numeros e series das 
listas em circulação e os nomes dos respec- 
tivos portadores, e, no ultimo numero a pu- 
blicar-se este anno publicaremos o balanço 
geral das quantias recebidas e das despezas 
feitas, emquanto o jornal publicou-se por 
subscripção voluutaria. 

Dadas estas explicações, aos nossos bons 
amigos e a todos os que nos tem applandido 
nesta campanha, reiteramos os nossos agra- 
decimentos e esperamos que continuarão a 
auxiliar 4 Lanterna, diffundindo-a pelo povo. 

Continuaremos, apezar de ser agora o jor- 
nal propriedade de uma empreza, a distribuir 





Em qualquer aesumpto é livre a 
imprensa ou pela tribuna, sem dependencia de 
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manifestação do pensa- 


os abusos que commetter nos 
eterminar. Não é permittido o | 


E | 


gratuitamento alguns milhares de exempla- 
res, mas a nosso juizo, nos meios que enten- 
dermos ser util e necessario fazermos a pro- 
peganda anti-clerical. 

Quanto ao nosso programma, acreditamos 
que os nossos amigos não precisam de pro- 
messas, cumprimos o nosso dever, é os ap- 
plausos que recebemos são disso a prova mais 
solemne, e saberemos cumpril-o para o fu- 
turo, sem desviarmo-nos jamais da linha que 
traçamos no primeiro numero d' 4 Lanterna. 


—— meti sm OO 


UMA CONFISSÃO 


Publica fórma de uma carta 
DO 


Padre Paulo de Majo 


«Campos Novos do Paranapanema — 
cinco de Fevereiro de mil oitocentos e 
noventa e oito. Illustrissimo senhor co- 
ronel Francisco Sanchez de Figueiredo. 
De volta a esta villa, nomeado nova- 
mente seu vigario, acabo de ter a infausta 
noticia de que os meus antigos parochia- 
nos mostram-se afflictos e profundamente 
apprehensivos com a minha nomeação. 
Pois bem! Vou fazer a minha publica 
penitencia e pedir a vossa intervenção, 
como chefe politico prestigioso, para se- 
renar os animos contra mim revoltados. 
E dando publico testemunho da humil- 
dade evangelica, confesso os meus erros 
compromettendo-me, sob juramento: Pri- 
meiro — Emendal-os, evitando escandalos 
de publica mancebia, em que tenho até 
hoje vivido entre vós. Segundo — Não 
envolver-me mais na politica local, que- 
rendo formar partidos e convidando os 
meus parochianos a uma lucta fratricida. 
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Confessa mais o padre que fazia da 
egreja um balcão. Isto é o que fazem 
todos. 

A religião é para o povo, um factor 
de inhibição mental e de servilismo, e 
para os tonsurados um bom meio de vi- 
verem commodamente sem trabalho. 

E basta! 








| Theologia Moral 
de 


S. Affonso de Liguori 


O proximo numero d' 4 Lanterna será: 
dedicado à publicação desta obra immo- 
ralissima que é ensinada nos seminarios 
aos formigões que sé destinam à profis- 
são de tonsuradus exploradores da Hu- 
manidade e corruptores da sociedade. 

Vão os nossos leitores ler cousas mons- 
truosas. E todas as infamias que vamos 
registrar praticam os padres catholicos, 
aconselhados por S. Affonso de Liguori, 
cuja obra de Theologia Moral mereceu 
a approvação de Pic IX e Leão XIII. 

Vão ver os leitores que especie de mo- 
ral é a ensinada nos livros da egreja 
catholica, apostolica, romana. 

Este livro é rarissimo, e com um es- 
forço extraordinario, pudemos obter um 

















exemplar, afim de darmos delle conhe- 
cimento aos nossos leitores. 








Ousadia Fradesca 


O frade emigrado Miguel Kruse, ex- 
pulso do Equador, abespinhou-se com os 
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Bibod- pes Veras O dar 


Endereço Telegraphico: Lanterna - S. Paulo 


IX, na Coxsr. EstaDoaL. 
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Occupa interinamente o alto cargo de 
Grão-Mestre do Grande Oriente de São 
Paulo o sr. Dr. Luiz Frederico Rangel 
de Freitas, ex-veneravel da Grande Loja 
Estadoal. 

No dia 21 realisou-se a primeira as- 
sembléa geral do Gr.. Oriente de São 
Paulo, sendo empossados nos respectivos 
cargos os snrs. Dr. Rangel de Freitas, 
Grão Mestre: Dr. Carlos de Campos, Grão 
Mestre adjuncto; Dr. Mario Bulcão, 1.º 
Grande Vigilante; Dr. Carlos Guimarães, 
2.º Grande Vigilante; Dr. Gomes Cardim, 
Grande Orador; Neves Junior, Grande 
Secretario e José Patricio Fernandes, 
Grande Thesoureiro, 

Interinamente esta administração diri- 
girã o Gr. Or. até o mez de Junho do 
proximo anno. 

4 Lanterna que, como a Maçonaria 
Universal, bate-se pela liberdade de cons- 
ciencia, combatendo o clericalismo e o 
jesuitismo, felicita os Maçons paulistas 
pela installação do Grande Oriente de S. 
Paulo e sente-se feliz porque muito es- 
pera da acção maçonica, no sentido de 
ser debellada a invasão jesuitica. 








Veneno Religioso 


O Limeirense trouxe a seguinte noti- 
cia historica, que vale a pena transcrever: 

« No seculo 17 a Italia parecia estar 
convertida em um amplo cemiterio: fa- 
milias inteiras cahiam na sepultura, sem 
que se pudesse dar com a causa de ta- 
manha mortandade: tudo estava coberto 
de luto; e só orphams e viuvas se viam. 


Durante cincoenta annos todos os esfor- | 


ços das autoridades para achar a raiz do 


Terceiro — Não continuarei a exigir es- | discursos pronunciados no Congresso, es-|mal foram baldados. Emfim esta obra 


portulas exageradas, para que a egreja 
deixe de ser o balcão da mercancia, dei- 
xando morrer impenitente, viver em pa- 
ganismo, e ficar em perenne concubinato 
uem não pudesse pagar-mo generosamente, 
Diagto = Não continuarei a abusar do 
altar, constituindo-o a tribuna da desidia 
e da diffamação nas minhas predicas pro- 
fanas. Quinto—O confessionario não será 
sinão para mim de ora em diante o en- 


|tadoal pelo iliustradlo membro da déssi- 
dencia Dr. Antonio Mercado, e deitou 
fallação escripta pelos apedidos do Es- 
tado de S. Paulo, no dia 3 de Outubro. 

Deixaremos para o proximo numero 
os commentarios ao artigo do frade emi- 
grado, expulso do Equador, mas desde 
já declaramos que si nesta Capital se le- 
vantasse um monumento ao infame je- 
isuita José Anchieta, O CARRASCO DE BO- 


das trevas veio à luz do dia, Toda essa 
gente tinha morrido envenenada. 

O veneno que tão desapiedadamente 
se administrava, era certa agua inven- 
tada por uma velha chamada Tofania, a 
qual ella vendia em frasquinhos e a que 
dava o nome de maná de S. Nicolau, por- 
que d'um lado os vidros tinham pintada 
a imagem deste santo. Havia negociado 
nesse genero de industria durante meio 


sinamento das doutrinas orthodoxas, não | LÉS, no mesmo dia da inauguração elle seculo, quando foi descoberta. Confessou 
podendo insinuar em materias profanas | seria destruido, porque ha, felizmente, em | que só por sua parte tinha ajudado a EE 
para fins inconfessaveis. Sexto — Procu-|S. Paulo, homens capazes de se sacrifi- | Venenar 600 pessoas; e em consequencia 


rarei pleno esquecimento dos meus pro- 
jectos de vinganças pessoaes que tanto 
avassalaram-me arredando-me da esphera 
serena de paz e harmonia em que devia 
manter-me. Apraz-me finalmente serem 
publicos os meus votos de fraternidade, 
para que não possam pairar duvidas no 
espirito de mais ninguem. Saudações. De 
Vossa senhoria amigo e criado obrigado 
Padre Paulo de Majo. Reconheço a fir- 
ma supra do padre Paulo de Majo, de 
que dou fé Campos Novos do Paranapa- 
nema, cinco de fevereiro de mil oitocen- 
tos e noventa e oito. 

Em testemunho da verdade o Primeiro 
tabellião João da Silva Ribeiro. Nada 
mais se continha nem declarava a dita 
carta que me foi apresentada em origi- 
nal para ser reproduzida por copia legal 
e authentica, a qual me reporto, tendo 
da mesma bem e fielmente extrahido a 
presente publica fórma que depois de 
conferida com o original, e por tel-a acha- 
do conforme entreguei-a com o mesmo 
original, do que dou fé. 

Campos Novos do Paranapanema, de- 
zenove de março de mil oitocentos e no- 
venta e oito. 

Eu João da Silva Ribeiro, primeiro ta- 
bellião, a subscrevi e assigno em publico 
e raso. Em testemunho da verdade (está 
o signal publico do tabellião — nota da 
Red.) o primeiro tabellião João da Silva 
Ribeiro. (Está uma estampilha estadoal 
de 200 réis devidamente inutilisada com 
a data e firma do tabellião — Nota da 
Red.) A' margem está, a letra 7, signi- 
ficando que foi gratis a publica forma. 


Deviamos deixar sem commentarios 
esta carta, porque ella é bastante elo- 
quente, mas convém notarmos que o pa- 
dre confessa Zer vivido em mancebia e 
promette unicamente não dar mais gubli- 
cos escandalos de mancedia, o que é o 
mesmo que dizer que violava antes pu- 
blicamente e continuará a violar secreta- 
mente, o juramento que fez de ser casto, 

Ora isto é a regra na padraria. A tal 
castidade é uma léria e o celibato cleri- 
cal um bom pretexto para os tonsurados 
não sustentarem uma familia e viverem 
escandalosamente em polygamia. 


carem, si tanto fôr preciso, para que não 
se insulte a nossa população com o es- 
petaculo degradante da estatua de um 
miseravel assassino em plena praça pu- 
blica. 

O artigo do frade emigrado, servirá, 
entretanto, de ensinamento, aos que com- 
batendo o jesuitismo e o clericalismo se- 
param os padres ou frades estrangeiros 
dos nacionaes, ou tecem elogios ao clero 
secular, condemnando tão sómente o re- 
gular. 

Na lucta contra o parasitismo sacer- 
dotal, não se póde fazer selecções, Quem 
veste uma batina é escravo submisso do 
Vaticano, e o que é preciso destruir é o 
ultramontanismo, é a religião dos papas, 
que, como muito bem disse o sr. Has- 
lorcher, na Camara Federal, tem com- 
mettido mais crimes que todos os crimi- 
nosos do mundo junctos. 

O Vaticano, eis o inimigo! 


Liga Anti-Clerical 





O manifesto da Liga Anti-Clerical fi- 
cará na redacção d'.4 Lanterna, até o 
dia 25 do corrente, á disposição dos nos- 
sos amigos que desejarem subscrevel-o, 
e com as assignaturas que tiver será im- 
preterivelmente publicado no n.º 44 d'A 
Lanterna. A nossa sala de redacção, à 
rua da Quitanda, 2 (sobrado) estará sem- 
pre aberta das 11 horas da manhã ás 3 
horas da tarde. 


Grande Oriente de S. Paulo 


No dia 10 de Outubro. no Templo da 
Benemerita Loja Amizade, installou-se 
solemnemente o Grande Oriente de São 
Paulo, como parte integrante da federa- 
ção maçonica do Grande Oriente do 
Brazil. 

Está realisado o maior desejo dos ma- 
çons paulistas, que era a federação, e é 
de esperar que agora as Lojas que se 
achavam affastadas, ou sob os auspicios 
de Orientes estrangeiros, entrem para o 
gremio da Maçonaria Unida do Brazil. 











dos seus depoimentos muita gente de to- 
das as qualidades se achou envolvida no 
seu crime, e grande numero de pessoas 
soffreram a pena ultima. Toda a Italia 
andava revolta; muitos tiveram de fugir 
e varias pessoas nobres soffreram garrote 
na prisão. Pareceu que era principalmente 
usada pelas mulheres para matarem os 
maridos. À tal agua tofana. nome que 
tomou da sua inventora, era de tal casta 
que seis pingos bastavam para causar a 
morte; mas o seu effeito era muito lento 
e por isso não causuva suspeitas. O li- 
quido era claro como agua da fonte e 
os chimicos nunca poderam assentar qual 
era a sua verdadeira composição. Numa 
especie de pastoral que o Papa publicou 
em consequencia daquelle caso, diz-se que 
era agua forte distillada e arsenico crys- 
talisado. O segredo desse veneno passou 
para a França, onde a marqueza de Brin- 
villiers se aproveitou delle para matar 
seu pae e irmãos; alem de outras pes- 
soas que se serviram delle contra os seus 
inimigos; neste paiz breve se poz termo 
ao mal, queimando-se vivos todos os que 
se achavam culpados de tão horrivel 
crime, » 

Como se vê, esse formidavel toxico 


tinha o religioso, o unctuoso, o bemaven- 


turado nome de Maná de S. Nicolau. 

Além d'isso, como si tal baptismo fosse 
insufficiente para o tornar mortifero, os 
frascos que encerravam o piedoso liquido 
traziam pintada a um lado a imagem do 
milagroso santo. 

Ora ahi está para que servem os san- 
tos, que agora, com tanta profusão an- 
dam distribuindo por todas as cidades, 
villas, aldeias e freguezias do Estado de 
S. Paulo. 

Si os canonisados possuem o dom de 
tazer milagres, porque é que S. Nicolau 
não salvou miraculosamente as pessoas 
contra cuja existencia foi empregado o 
liquido que tinha o seu nome? Quem fez 
milagres em vida não pode fazer milagres 
depois de ter entrado na bemaventurança 
eterna? 

Pois, apesar do nome do santo e da 
imagem do santo, o veneno, só em mãos 
de Tofania, fez cerca de 600 victimas! 

Eis ahi para que servem os santos! 

ANTONIO PINTO DE A. FERRAZ 


hos Nossos Gollaboradores 


e Correspondentes 


Aos nossos distinctos Collaboradores 
e Correspondentes pedimos que se abste- 
nham, até segundo aviso, de nos envia- 
rem os seus brilhantes artigos e corres- 
pondencias, salvo quando estas se rela- 
cionarem com factos graves e recentes, 
visto que temos artigos de collaboração 
e noticias para o Ró! dos Culfados para 
muitos numeros, e a demora na publi- 
cação dos novos artigcs desgostaria os 
nossos amigos, como desgostaria aos que 
já nos escreveram a não publicação dos 
seus artigos, si para inserir as collabo- 
rações recentes preterissemos as que já 
estão em nosso poder. 





** 

Toda a correspondencia d'4 Lanterna, 

relativa à redacção, deve ser dirigida a 

Benjamim Mota—Caixa do Correio 256, 
São Paulo—Brazil. 


Onda Negra 
D. Miguel ou D. Enrique Kruse? 


Lemos num orgão clerical, que devem 
chegar brevemente 20 noviços acaudilha- 
dos por frei Gerard José Van Caloen, 
que os trará do coio de Maradsons. 

Quem é este senhor? 

E' um dos muitos instrumentos de que 
lança mão o Vaticano para levar a bom 
fim os seus diabolicos planos. 

Dizem que este masmarro entretem 
relações com o imperador da Alemanha 
e com o Czar da Russia; o que não im- 
pediu ao dr. J. do Monte-Carmello dizer 
ja quem quizesse ouvir «a ordem bene- 
|dictina braziieira é victima de intrusos e 
| gatunos. » H 
O publico já ha ae ter notado, quê 
estes aventureiros vão buscar na Europa 
inoviços, mas ignora que estes são recru- 
tados entre os soldados que concluiram 
o seu tempo de serviço, mas não encon- 
trando collocação entram para qualquer 
convento. 

Estão os mosteiros do Brazil servindo 
de albergue a desabrigados dos quarteis 
da Europa, quando poderiam ser destina- 











dos à repartições publicas. - 

Tendo esta fradalhada passado a ju- 
ventude encerrados em quarteis não é de 
admirar, que reine nos conventcs a mais 
repelente bestialidade. 

Não terminaremos sem chamar a at- 
| tenção do publico para a attitude destes 
|frades relativamente as pessoas de côr. 
| Um dos pretextos com que procuram 
[justificar a importação de noviços es- 
| trangeiros, é que as suas constituições 
prohibem ser admittidos a profissão os 
mestiços, e não podendo estes distinguir 
no Brazil brancos de mulatos, são por 
isso obrigados a solicitarem a vinda de 
Europeus, destinados à profissão. 

Assim argumentam estes bandidos. | 

Citamos este facto muito de industria 
para que o publico saiba de que quilate 
é o christianismo destes velhacos. 

Bom será que nos enganemos, mas tudo 
leva a crer. que em breve tempo tere- 
mos que luctar com fanaticos ao mando 
de qualquer sanguinario do jaez de Pe- 
dro Schmeuker, lazarista allemão e bispo 
de Porto Viejo. 

D. Enrique Kruse, assim se chamava 
d. Miguel quando habitou o Equador, 
pode dar informações sobr aquelle bis- 
po, caudilho de guerrilhas. 

Não comprehendemos a inercia dos po- 
deres publicos ante a invasão da peste 
negra, peior do que a febre amarella. 

Sigamos o exemplo de Portugal, que 
acaba de expuisar de Cucujães a dois 
monges naturaes do Estado do Parana. 

Chamão-se estes frei José de Santa 
Escholastica Faria e frei Alberto de 
Faria. 

Façamos ao expulsos do Equador, Fi- 
lippinas e Cuba o que o governo portu- 
guez acaba de infligir aos dois brazileiros. 


— Agua benta 605 Microbios 

















O Jornal do Commercio, de 18 de Ou- 
tubro, publicou o seguinte telegramma: 

Londres, 17. 

« O bacteriologo Renungen enviou à 
Academia de Medicina uma memoria em 
que protesta contra a FALTA DE HYGIE- 
NE NAS EGREJAS e especialmente nas 
pias de agua benta, onde a agglomera- 
ção de microbios é superior à que se ve- 
rifica nas immundicies dos exgottos.> 














Condemnado à Morte 


- Lemos n'O Norte, do Porto, de 11º 
de junho ultimo: rh 
«Em Granada foi condemnado á morte 
o padre Julião Aguila, por haver assas- 
sinado seu pae. E 
« Quando lhe communicaram que o dia 
execução estava proximo, o parricida 
foi atacado por uma fortissima desynthe- 
tia. Os ni em evidencia no 
partido clerical hespanhol trabalharam 
activissimamente para que a pena fosse 
commutada, mas não o conseguiram por- 
ue as circumstancias em que o crime 
i commettido, emocionando toda a Hes- 
panha, levaram o governo e a regente 
à recusarem a graça pedida. 
«No anno findo foram condemnados à 
morte em Hespanha, como paricidas, dois 
padres». 





Telegrammas de Madrid annunciam 
ue a 8 de Julho o padre Julião Aguila 

i executado. : ; 

A jesuitada hespanhola, fez, como re- 
fere O Norte, todo o possivel para evi- 
tar a execução, mas não o conseguiu. 

Somos adversarios da pena capital e 
do direito de punir, que repugnam ao 
verdadeiro christão, mas como os padres 
gostam de fazer crêr que todos os infe- 
lizes condemnados à morte são monstros 
moraes, registramos a execução de um 
tonsurado parricida. 


PERGUNTA INNOCENTE! 
'OS MARISTAS 


Poderá o sr. Dr. Jesuino Cardoso, de- 
legado da. 1.2 circumsoripção, informar- 
aos si já foi remeitido ao respectivo juizo 
criminal o inquerito sobre os mãos tratos 
infligidos pelo tonsurado Joseph Lambert, 
padre marista, ao menino Oscar, filho do 
sr. Antonino Pereira da Cunha, facto esse 
occorrido no mez de Setembro ultimo? 

Si não fôr impertinente a nossa per- 
gunta esperamos que nos será dada uma 
qualquer resposta. 

E” preciso que saiba o publico qual o 
fim do inquerito, e, acresce, que a policia 
não tem o direito de abafar papeis que 
lhe não pertencem, pois a justiça deve 
pronunciar-se sobre eiles. 

Aproveitando a opportunidade cumpri- 
mentamos o sr. Antonino Pereira da Cu- 
nha por ter o seu filho Oscar levado só- 
mente alguns hofetões do tonsurado Lam- 
bert. 

Outros, com tal gente, têm sido muito 
menos felizes. Que o diga a estatistica 
abaixo, de condemnações soffridas por 
padres em França: 

Padre Garnier, professor de uma escola 
de irmãs religiosas: vinte annos de tra- 
balhos forçados por attentados ao pudor 
das meninas que leccionava e praticas 
libidinosas com varias crianças da visi- 
nhança. 4 

Padre Gruyet, professor em Morbihan: 
vinte annos de trabalhos forçados por 
attentar contra o pudor dos seus alumnos. 

Padre Farges, professor de moral 
christan em Perigueux: sete annos de 
reclusão por exercer attentados ao pu- 
dor sobre trinta e sete dos seus a- 
lumnos. 

Padre Regis, professor: por attentado 
ao pudor contra uma alumna pobre do 
seu collegio, que depois se reconhe- 
ceu ser sua filha! 


—— oagep———— 


“A Lanterna” no Rio 
Collegio de 8 José do Rio Comprido 


Escrevem-nos: 

Este collegio que apenas ha um anno 
alcançou a equiparação ao gymnasio Na- 
cional, está abusando do modo mais de- 
savergonhado, transgredindo em tudo: o 
regulamento do gymnasio, São absoluta- 
mente vedados os castigos physicos em 
todo e qualquer collegio, que diremos 
então naquelles que possuem as regalias 
do gymnasio?!... mas apezar d'istoo Sr. 
pº Pimenta e o Sr. pº Joaquim Salles 
continuam a applicar a paimatoria e o 
chicote, chegando a ponto tal de privar 
os alumnos de comida: durante dias... 
mas, si por acaso os alumnos apellam 
para alguma redacção que os possa co- 
rajosamente defender, immediatamente são 
expulsos; como fizeram ultimamente os 
supra-mencionados tartufos expulsando 12 
alumnos d'uma vez. Ora isto é trans- 
gressão horrivel do regulamento, expulr 
sar alumnos d'um collegio equiparado, 
sem avisar ao competente fiscal, priva- 
estes mesmos alumnos de mamanda e 
ainda applicar a palmatoria e o chicote?!... 
Até onde pretendem chegar, senhores re- 
verendos?!... Não termina aqui a questão, 
temos outra ainda. Entendo que n'um 
collegio equiparado só poderão leccionar 
professores auctorisados pelo fiscal e re- 
conhecidos pelo gymnasio; ora no colle- 
gio do Rio Comprido assenta-se muito 
pomposamente na cadeira de Latim o 
Rev. p* Joaquim Salles sem saber pata- 
vina de latinidade. Ora bolas! era só o 
que faltava! sr. p*º Pimenta e sr. p.º Joa- 
quim Salles, acautelem-se por lá; pensem 
um pouco e vejam que dirigir alumnos 








e ensinar n'um collegio equiparado não 
é a mesma cousa que papar hostias e lêr 
breviario!... Até logol... voltarei outra 
vez quando fôr necessario!... | é 





"Bispo pati e” 


Chamo a attenção do sr. Soldado Tar- 
faro para o telegramma que lhe apre- 
sento: 

Madrid, 3. 

O bispo de Pamplona prohibiu que os 

eis assistissem a representação da Blectra, 
de Perez. Galdós, sob pena de condemna- 
ção eterna. 

Essa prohibição excitou a curiosidade, 
tendo sido o drama representado numero- 
sas vezes. : 

Pede a transcripção um 

LIVRE PENSADOR 


Xe 


Embora amollecido por uma especie 
de dolencia morbida, ao pensar que terei 
de atravessar a Africa, dentro em pouco, 
para ganhar a vida, eu respondo ao Zi 
vre Pensador com o thema universalmente 
conhecido d'esde que.a liberdade do pen- 
samento transpoz as barreiras do jesui- 
tismo: «Se o trabalhador perde na sua 
obra, nas agonias, nas contestações e nos 
triumphos a porção mais viva da pro- 
pria individualidade, não é muito que elle 
affaste da communhão n'esses triumphos, 
n'essas contestações e n'essas afonias sa- 
gradas, os miseraveis que se dão ares 
de iniciados—como o estrume se arroga 
um quinhão de gloria na luz que o so- 
bredoura! » 

Comprehenda o Livre Pensador que o 
estrume, antes de lançado à terra, gera 
vermes e bolor. Sobre a crosta terrestre 
esgravunha o, verme-jesuita e floresce 
rosa-bolor! De quem é a culpa?... 
um segredo que me ha de acompanhar 
à sepultura! 

SOLDADO TARTARO 








Os jornaes jesuiticos 
Ave Maria 


Os jesuitas hespanhões, expulsos das 
Filippinas, que redigem a Ave Maria, 
occupam-se de nós no seu jornal mas 
não o enviam a esta redacção. E entre- 
tanto, 4 Lanterna é sempre enviada ao 
endereço da Ave Maria. 

Graças à gentileza de um amigo temos 
sobre a mesa um numero do jornal da 
padraria expulsa pelos tagalos. 

Está, como de costume, impagavel. Traz 
annuncio da casa de inhibição mental fun- 
dada pelos frades agostinianos, que a 
7008000 por anno (preço para os alum- 
nos internos), se incumbem de fazer de 
rapazes intelligentes verdadeiros idiotas 
e talvez pederastas passivos; traz a lista 
dos tolos que cahem com cobres para o 
velho avaro do Vaticano e noticia que o 
chefe lá delles seguiu para a Europa a- 
fim de prestar contas ao geral da ordem, 
o padre Martin, dos cobres extorquidos 
aqui, à crendice popular, 

E dizem os expulsos, hespanhões de 
origem, que contam ver logo aqui o frade 
Genovez, o chefe da exloração, afim de 
combater heroicamente pela religião e 
pela patria. 

Ah! tratantes! À 

O ról das graças obtidas pela devoção 
da immaculada Viscera de Maria é grande. 

Examinemol-o: 

6. Uma mãe, que não tinha noticias de 
um filho ha annos fez a promessa de as- 
signar nossa. humilde revista. Brevemente 
teve as noticias que desejava, e sem muita 
demora teve a grata sorpresa de ver o 
filho perdido em casa. 7: Uma pessoa 
conseguiu pelas orações ao coração de 
Maria um emprego. 

Vamos, padres, dêm-nos o nome dessa 
mãe e do filho, para que possamos ve- 
rificar si não passais de vulgares menti- 
rosos. 

Vamos aconselhar a todos que nos pe- 
dem emprego que peçam ao coração de 
Maria, afim de ver si elles os obtem, sem 
cartas de recomendação e empenhos. 

Segue a lista, e a gente pasma de ver 
que no seculo XX ha ainda tantos tolos 
e tanta ignorancia. 





CARTA DE PORTUGAL 


Porto, Julho 1901. 


Tenho presente os ns. 6 e 7 deste va- 
lente jornal para onde tenho a satisfação 
de escrever dando aos seus numerosos lei- 
tores noticias deste malfadado jardim a beira 
mar plantado onde reina a fome, a miseria 
o jesuitismo e o despotismo. 

Travou-se tanto nesta cidade como por 
todo o paiz uma luta atroz contra o jesui- 
tismo e no entanto os factos demonstraram 
aus verdadeiros liberaes que emquanto exis- 
tir a monarchia em Portugal o jesuitismo 
estará triumphante, 

Descobriram-se e provaram-se as maiores 
infamias, roubos de fortunas, violações, as- 
sassinius intrigas, raptos de menores, etc. 
etc. 

Os jornaes nos primeiros mezes da cam- 
panha antijesuilica descreveram e denun- 


“A LANTERNA 


ciaram tudo, pois apezar de tão innegaveis 
e formidaveis accusações a monarchia pro- 
tege, defende, auxilia todos os infames bap- 
didos da roupeta negra. que o papa consi- 
dera os mais fervorosos defensores da reli- 
gião do Estado que custa. ao desgra 
povo portuguez centenares de contos de réis! 

“O jesuitismo é o sangue da monarchia 
portugueza, são inseparaveis, tem por isso, 
que morrer ambos. . 

Ha parvos ou ingennos. como lhes queiram 
chamar que considerem, os jesuitas e seus 
adierentes gente 'fina é de muita habili- 
dade e julgam-n'os tanto a elles como á sua 
igreja cheios de prestigio e de poder; ora 
ellés são finos é poderosos encontrando dean- 
te delles estupidos ou cobardes mas se pelo 
contrario encontrarem ' na: sua frente esta- 
distas energicos e decididos como o mar- 
ques de Pombal, Joaquim Antonio d'Aguiar, 
Garibaldi, e muitos outros, todo esse sup- 
posto poder e fineza' cahem pela base. 

A proposito acaba de reunir nesta cidade 
a nova Commissão Anti-jesuitica, cuja séde 
é na rua Sá da Bandeira 249-4.º, fundada 
por iniciativa do partido republicano, e com- 
posta por todos os elementos que consti- 
tuem a vida desta nobre cidade; operarios, 
estudantes, advogados, industriaes, negocian- 
tes, etc., e um representente de cada jor- 
nal que se pública nesta cidade; nesta im- 
portantissima reunião disse o dolegado da 
Academia do Porto que a Academia só ac- 
ceita o ataque ao jesuitismo como ponto de 
partida para um ataque geral —o ataque á 
egreja catholica, poisque o liberal não póde 
existir dentro do catholicismo, porque a li- 
berdade é condemnada pelo papa como o é 
pelo Syllabus. f z 

Festa é incontestavélmente a boa doutrina 
e orientação pois não tem sido o maior obs- 
taculo ao progresso e & liberdade a Igreja 
Romana ? 

Isto é muito simples de comprovar leiam 
os crimes da igreja, a historia da Inquisi- 
ção. das crusadas e dos papas e ficarão 
horrorisados com tantos massacres. 

E para lhes provar que a Igreja hoje é 
tão reaccionaria como nesses tempos omnio- 
sos basta dizer-lhes que ella nem os seus 
poupa, pois persegue. atrozmente os raros 
padres que tem a franqueza de se declara- 
rem anti-jesuitas, «xpulsando-os do sou gre- 
mio. Eis o que está para acontecer a um 
padre por signal bem ingenuo que entende 
conciliar o catholicismo com a liberdade, 
este padre está prohibido de prégar e de- 
vido a perseguição que lhe movem ver-se- 
ha forçado a mudar d'officio. 

O nosso ataque não visa só esta ou aquella 
fracção do clericalismo mas a Igreja que 
durante seculos tem estado ao lado dos ty- 
raqnos e dos poderosos, tambem combale- 
a dentro. dos “n principios, todas as 
seitas religiosas que tem por fim dividir os 
homens ao passo que o Lwre Pensamento 
procura a sua união e felicidade. 

Esta já vai longa e para futuras corres- 
pondencias reservo outros assumptos relati- 
vos à questão religiosa, mes antes de ter- 
minar e uma vez que fallei em Livre Pen- 
samento dar-lhes-hei um resumo do movi- 
mento nacional e internacional dos livres 
pensadores. : 

Entre nós temos a «Associação de Bene- 
ficencia Propagadora da Lei do Registro Ci- 
vil» cuja séde é em Lisboa na rua dos Dou- 
radores, 222-2.º e no Porto, rua do Alma- 
da 340-4.º, esta associação conta milhares 
de socios protectores por todo o paiz. 

Os jornaes portuguezes «que melhor tem 
tratado a questão religivsa são O Povo, d'A- 
veiro, O Mundo e o Norte, 

Em quasi todos os paizes os livres pen- 
sadores tem um jornal puramente seu, aqui 
infelizmente ainda não existe mas, em com- 
pensação é muito lido o orgão internacio- 
nal dos livres pensadores. o magnifico sema- 
nario de philosophia, sociologia e lilleratura 
La Raison que se publica em Bruxellas, 
rue du Moniteur, 45, custando para o Bra- 
zil 7 francos por anno; recommendo-o com 
o maxiivo empenho a todos os leitores que 
desejam instruir-se livres da tutela clerical. 

Em toda a parte os homens mais illus- 
trados empenham-se na lucta o na destrui- 
ção de todos os preconceitos religiosos. Em 
Portugal tom sido incançaveis Theophilo 
Braga, Miguel Bombarda, José Pereira Sam- 
paio (Bruno) Heliodoro Salgado e muitos ou- 
tros. Vós tambem: tendes ao . vosso lado os 
homens mais illustres. Avanto pelo Livre 
Pensamento. Vivam os livres pensadores 
americanos. 

BAPTISTA JUNIOR. 








Monita Secreta 


Instrucções secretas 408 padres 
da C mpanhia de Jesas 


(Continuação do n. 4) 
CAPITULO II 


De que modo os pidres da Companhia 
hão de adqwrir e conservar a familiari- 
dade com os principes e grandes da Re- 
publica. (1) 


Todo o empenho se ha de pôr, em ter 
entrada com os principes e grandes dos 
reinos e de tod> o-mundo, para que não 
haja quem se atreva levantar-se contra 


(1) A palavra Republica está no sentido ge- 
nerico de «Estado.» 


1 


nós; mas antes se vejam precisados a 
estarem dependentes de nós outros, co- 
mo a experiencia nos ensina que os prin- 
cipes e grandes se affeiçoam aos eccle- 
siasticos, quando estes dissimulam os seus 


çado | factos odiosos:e lhes interpretam a me- 


lhor parte. Isto devem fazer sempre os 
nossos, como tambem em contrahir ma- 
trimonios com parentes por gui 
dade, ou affinidade e outros semelhantes 
casos. Devemos induzil-os a que ponham 
sua esperança em nós, e que com facili- 
dade ttiraremos estas. dispensas do papa, 
as quaes elle não poderá negar, expli- 
cando-lhe as razões que ha para conce- 
del-as e trazendo-lhe exemplos, e alle- 
gando sentenças favoraveis a titulo de 
bem commum e maior gloria a Deus, 
que é alvo da Companhia. 

O mesmo se ha de fazer si o principe 
emprehender alguma cousa que não seja 
agradavel a todos os grandes, os quaes 
serão conduzidos em modo a não o cop- 
trariarem, investigando-se para este fim 
os animos dos mais a fim de accommo- 
dal-os; porém, isto ha de ser feito em 
geral e não baixando a particularidade, 
para que, si o negocio tiver exito, não 
se o impute à Companhia; e se por a- 
caso este modo de obrar em algum tem- 
po fôr reprovado, publiquem-se instruc- 
ções contrarias e accrescentem-se a au- 
toridade de alguns padres, que ignoram 
estas instrucções secretas para com ju- 
ramento poderem aftirmar que a Com- 
panhia padece calumnia. . 

Ajudará não pouco a conquistar: os a- 
nimos dos principes, si os nossos com 
dexteridade e por terceiras pessoas insi- 
nuarem que tomarão a seu cargo as em- 
baixadas honorificas e favoraveis para 
outros principes e reis, e outros supre- 
mos monarchas, e com especialidade para 
o pontífice; e por esta occasião poder- 
se-ão recommendar a si mesmose à Com- 
panhia; mas para isso não se hão de des- 
tinar senão os que tiverem maior zelo. 
e os que estiverem mais versados nestas 
instrucções. E 

Os comensaes dos principes e princi- 
palmente os domesticos, hão de ser tra- 
tados com mais familiaridade, e obriga- 
dos por meio de algumas dadivas peque- 
nas e officios de propriedade, para que 
assim, bem dispostos instrúam facilmente 
os nossos das inclinações dos. principes, 
e conseguindo, com facilidade accommo- 
dar-se-á os seus genios à companhia, 

A experiencia ha ensinado quanto a 
Companhia tem adquirido e augmentado 
por tratar de matrimonios entre os prin- 
cipes das casas de Austria, França, Po- 
lonia e ainda dos estados soberanos; e 
por isso com prudencia se escolha novi- 
ços, que tenham amizade e parentescos 
com os grandes da Côrte, e com os ami- 
gos dos nossos. 

Quanto, porém, às mulheres dos gran- 
des, essas com facilidade serão attrahidas 
à nossa direcção por suas aias mais par- 
ticulares; pelo que convem que sejam fo- 
mentadas por todos os modos, e desta 
maneira teremos Zosta franca para saber- 
mos de todas as cousas, ainda por mais 
secretas que ellas sejam. 


Nota 


O jesuita, sagacissimo e minucioso, na pra- 
tica do mal, como acabamos de ver, não se 
deixa empistar, mas intelligentemente segue 
a evolução dos tempos. No Brazil, não achan- 
do elles nem principes nem grandes, são ca- 
pazes de conquistar os governantes ingenuos, 
que infelizmente ainda pullulam para a in- 
felicidade da democracia brazileira. Já não 
nos faltam exemplos de auxilios pecuniarios 
do governo aos tenebrosos salesianos, acam- 
pados no seio desta cidede,e que exploram, 
a titulo de iustrucção, a infelicidade e o tra- 
balho innocente de centenares de orphãos. 


Quo usque tandem?... 
: (Continúa) 
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Partiu para Lisbõa, em Setembro. ul- 
timo, o nosso querido amigo e valente 
companheiro de trabalho Augusto Ta- 
veira, que, sob o pseudonymo de Solda- 
do Tartaro escreveu para 4 Lanterna 
brilhantissimos artigos que foram justa- 
mente apreciados pelos nossos leitores. 

Despedimo-nos e separamo-nos tristes 
de tão bom amigo, e desejamos que na 
Africa, onde vai residir, Augusto Taveira 
encontre todas as felicidades de que é 
digno. 

Paes 

O Sul de Minas, orgão Ja padraria 
que, chefiada pelo bispo jesuita D. João 
Nery. explora o pobre povo do bispado 
de Pouso Alegre, tratando da morte de 
Mac-Kinley, disse que si elle tinha com- 
mettido grandes erros, redimiu-os excla- 
mando na hora extrema: Kaça-se a von- 
tade de Deus. 

Bôa logica! 

Ladrões! Assassinos! Matai, roubai à 
vontade, e na hora extrema exclamai: 
Faça-se a vontade de Deus, e merecereis 
um necrologio sentido no Sul de Minas. 

**+ 

Muitos são os collegas do jornalismo 
do Estado de S. Paulo que estão luctan- 
do contra o jesuitismo, e que, durante 
o tempo em que 4 Lanterna esteve sus- 
pensa cumpriram corajosamente o seu 
dever. A todos enviamos mais uma vez 
as nossas saudações, mas hão de per- 
mittir-nos que salientemos o 15 de No- 





vembro, de Sorocaba, que em todos os 
seus numeros escreve mostrando ao povo 
o que é o jesuitismo. j: 

Aos valentes collegas do 15 de Nove 
bro enviamos um aperto dê mão Seta 
bella campanha que estão fazendo. 

% 


AR) + 4 

Na Camara dos Deputados de S. Paulo, 
na sessão de 25 de Setembro, o illustre 
congressista Dr. Antonio Mercado, com 
applausos dos assistentes e dos seus com- 
panheiros de. bancada, e protestos do de- 
dutado jesuita Dr. Oscar de, Almeida, e 
de alguns outros, membros da maioria 
que apoia o hospedeiro das Damas de 
Sião, verberou o procedimento do go- 
verno mantendo uma legação juncto ao 
velho mentiroso do. Vaticano; combateu 
o auxilio e apoio escandaloso que os go- 
vernos federal e estadoal têm prestado 
à fradaria emigrada, consentindo que os 
bens das ordens religiosas, que deviam 


pertencer 'ao 'Estadô, fiquem em poder . 


dos frades expulsos de outros pizes. 

O sr. Rubião Junior, queréndo tapar 
o sol com peneira, no correr da discus- 
são, disse que não ha clericalismo no 
Brazil! 

Admiravel! 

No proximo numero d'4 Lanterna pu- 
blicaremos o discusso notável do Dr, An- 
tonio Mercado, no ponto que tratou do 
jesuitismo. UPS PERA 


“e 
| A Verdade é o titulo de um novo se- 
manario anti-tlerical que encetou a sua 
publicação em Ponta Negra, Estado do 
Rio de Janeiro, sob a direcção do nosso 
collaborador Sylvio Lopes. 

Saudamos enthusiasticamente o novo 
luctador, ao qual desejamos vida gloriosa, 
combatendo. pela Verdade e pela Justiça. 
O O O a a 

Hlectrozons . 

O mais poderoso desinfectante e o mais 

barato. 


A” venda em todas as drogarias e phar- 
macias de S. Paulo. 





Avanti! 





No dia 20 de Outubro completou um 
anno de util e gloriosa existencia o 4- 
vanti! semanario socialista que se pu- 
blica nesta Capital. 

Solemnisando essa data a direcção do 
Circolo Socialista Avanti realisou uma 
bella festa nos salões da Lega Democra- 
tica, à rua Florencio de Abreu, 76-A. 

Gratos pelo convite que recebemos 
para a festa reiteramos as saudações que 
fizemos ao Avanti! e aos dignos colle- 
gas que o dirigem. 





“A Lanterna” em Sergipe 


Os primeiros numeros da vossa folha 
foram em Sergipe muito apreciados, e a 
porfia todos procuravam ler o destemido 
jornal, que tão certeiramente combate os 
sotainas que symbolisam o atrazo social 
e politico em que vivemos. 

Em Sergipe desgraçadamente governa 
um Satanaz, odiento, vingativo, Sem ta- 
lento nem virtudes que lhe dessem di- 
reito a posição que occupa, para massa- 
crar ao povo sergipano, esvaziar o The- 
souro com o maior dos ' desembaraços, 
perseguir aos verdadeiros republicanos 
arredados das posições politicas, devido 
a vil politicagem que assenhoreou-se do 
poder. . 

O Satanaz que alli governa, no dia 19 
(domingo) depois da missa que celebrou 
na matriz de Aracajú, passou a fazer 
uma pratica muito besta e muito chula, 
chamando a attenção dos outintes para 
A Lanterna, jornal excommungado que 
os herejes e os desocupados de S. Paulo 
publicam para arranjar dinheiro, atacando 
os filhos de Deus em favor dos predreiros 
livres, que hoje intestam todo o Brazil. 

Ah! padre burro! Pois este camello 
que esta envergonhando a civilisação e 
a Republica em um posto que deshonra; 
este satyro que jesuiticamente tem feito 
coisas no palacio de Aracajú, capazes de 
fazer corar um frade de pedra; este des- 
carado que enche o bandulho à custa do 
Thesouro daquella misera terra que sup- 
porta a sua deshcnesta tyrannia, esse pa- 
dre Olympio que não passa de um caval- 
lo baptisado sómente digno do desprezo 
dA Lanterna, quer impedir nossa pro- 
paganda toda civilisadora? 

Naturalmente. O Padre é filho das tré- 
vas e odeia a luz. Tanto assim é que 
esse canalhocrata que está repimpado na 
cadeira presidencial de Sergipe só con- 
sente que se publique na sua capital um 
unico jornal, o do governo. 

E' o caso de chamarmos a attenção 
de todos os propagandistas da Republica 
para esse jesuita que está governando 
um Estado da Republica. 

E' tempo de abater-se a padraria in- 
fame e canalha que já está assaltando a 
Republica. 

A falta de brio e pundonor nesse pa- 
dre é tal, que o sr. Garcez quando pre- 
sidente de Sergipe publicou um artigo 
em certo jornal, no qual atacava a velha 
mãe desse jesuita em termos taes, que 
provocou a indignação geral. 


aê 
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Pois bem. Esse padre com o fito de 
ser governo para se encher, não obstante 
esse empecilio de honra que deve haver 
para todos os homens de bem, principiou 
a agradar a concubina do sr. Garcez — 
a franceza Raphaela — a quem mandava 
perús. galinhas, bandejas de sequillos, brin- 
quedinhos para o seu filho Bebé — até 
que conseguiu desse ex-presidente cerejeiro 
empolgar com tanta deshonra o governo 
do Estado, por meio desse torpe engros- 
samento a uma prostituta. 

Ha pouco tempo esse padre zangado 
com o sr. Ministro da Fazenda que o 
contrariou em certas nomeações federaes 
— disse encolerisado que o sr. Campos 
Salles podia mandar depol-o quando qui- 
zesse porque o que elle queria já conse- 
guiu. — Dinheiro para sua independencia. 

Não é tudo. O actual vice-presidente 
Apulchro Motta, dizia constantemente em 
seu jornal que esse jesuita tinha roubado 
as joias de N. S. da Pureza e as alfaias 
da Igreja que até hoje não appareceram; 
o dinheiro de uma subscripção aberta no 
Rio de Janeiro entre negociantes para 
reparos da mesma Igreja, quantia essa 


que não se soube que fim levou; entre- |. 


tanto o jesuita agachou-se tanto a esse 
cidadão que é compadre da concubina de 
Garcez, que é hoje assessor do sotaina 
no governo, 

Esse padre recebeu 30 contos desse 
vice-presidente quando occupou a presi- 
dencia com o fim de endireitar as finan- 
ças avariadas pelo descredito em que 
cahiu perante a população aracajuense 
que nunca mais o procurou para os mis- 
teres da Igreja! . 

Esse vice-presidente de pobresinho que 
era é hoje um ricaço, sendo bem conhe- 
cido do sr. Rodrigues Alves, presidente 
de S. Paulo, que o demittiu e processou 
como ladrão da alfandega da Victoria. 

“Tal o presidente e o vice-presidente de 
Sergipe. 

Abaixo o jesuitismo acanalhado! 

Agora dizem que por causa desses 30 
contos o jesuita tem medo do vice — que 
o traz na gaveta preso! 

E' assim. Os clericaes fazem tudo até 
mesmo as maiores miserias — sómente por 
dinheiro! 

Maio-1901. 

GALILEU. 





Campanella-Martyr da Seiencia 


Victima do monstro jesuitico 
no tempo da inquisição 





Do fundo da sua cova humida e in- 
fecta, elle escrevia, depois de ter soffri- 
do a tortura pela setima vez sem su- 
cumbir: «a Ha doze annos que eu soffro 
e que derramo a dôr por todos os sen- 
tidos. Meus membros teem sido marty- 
risados sete vezes; os ignorantes teem-! 
me maldito e ludibriado; o sol tem sido 
recusado a meus olhos; meus musculos 
teem sido rasgados, meus ossos quebra- 
dos, minhas carnes feitas em pedaços, 
meu sangue tem sido derramado; tenho 
estado entregue aos mais crueis furores; 
a minha alimentação é insufficiente e cor- 
rompida. Não basta, meu Deus, para 
que eu tenha esperança de que tu me 
defendes? » : 

Estas palavras foram escriptas durante 
a vida dos inquisidores. Erythroeus, tes- 
temunha ocular, acrescentava: « Estando 
abertas todas as veias e arterias baixas, 
não se pode estancar o sangue que cor- 
ria das feridas.» 

Porém, Campanella teve tanta firmeza 
que durante trinta e cinco horas não pro- 
nunciou uma só palavra indigna de um 
philosopho. 

Mais atrevido e mais temerario que 
Galileu, naquella epocha em que a hypo- 
crisia devia ser o habito official, este ir- 
mão de Bruno tinha ainda a coragem 
incrivel de escrever em seus momentos 
de liberdade satyras como esta: 


Sonetos em louvor da Bestialidade 

Oh santa e beata bestialidade; santa 
ignorancia, santa tolice benigna devoção 
tjue só tu tornas as almas mais satisfei- 
tas do que o podem fazer todos os la- 
bores da intelligencia! 

Nenhuma assidua vigilia, nenhum tra- 
balho, nenhuma contempiação philoso- 
phica pode chegar ao ceu em que resides. 

Espiritos investigadores, de que vos 
serve estudar a natureza e conhecer se 
os astros são formados de fogo, de terra 
ou d'agua? 

A santa e beata bestialidade despreza 
tudo isto; porque, de mãos postas de 
joelhos, só espera a sua felicidade de 
Deus. 















Onde pára o padre? 


Perguntam-nos de Leme onde pára um 
celeberrimo padre argentino, bebado, coxo 
e maluco, que parochiou aquella infeliz villa 
politiqueira. 

O nosso correspondente sr. R. de C. diz- 
nos que o referido padre ia para o pulpito 
embriagado e rouco a descompór as fami- 
lias honestas que não estavam nas boas 
graças de um mulato mandão da terra. 

Conta-nos o nosso informante que o tal 
padre bebado tinha o liabito de comer co- 
bras que mandava apanhar pelo actual fis- 


cal Martins e por um tal José Magro, de 
nojenta memoria. 

Quando estes caçadores não quizeram for- 
necer mais cobras de graça ao padre ma- 
luco, o padre então pagava-as por este preço: 


Uma cascavel gorda . . . . . 408000 
Um vurutá gordo . . +... . 68000 
Uma Jararacussã . . . . . .« 58000 


Uma Jararaca de rabo branco . . 5$000 
Uma cobra coral gorda . . .. 
Uma cobra cipó adulta . . +. +. 4 

Um par de passaros Fira-bosta . 500 

E um padre desta laia pastoreava um 
povo em nome da religião de Jesus!! 

Um bello dia, porque- um negociante ita- 
Jiano lhe recusasso o costumado mata-bicho, 
toi à egreja, paramentou-se, entregou a cal- 
dairinha de égua benta a um negro maneta 
e foi pela villa fóra benzer toda a cachaça 
que os commerciantes tinham em seus ne- 
gocios, á excepção do italiano que lhe re- 
cusára a pinga para o mata-bicho. 

O resultado foi embebedar-se o padre e 
o negro maneta, e irem parar á serraria 
do Abbade, onde todos se eémbebedaram 
mais e foi preciso o Zé Barbudo ir buscar 
o padre n'uma carroça! 


A Ram 


Palhaços de batina 


Escrevem-nos de S, Simão: 

Dois jógráes de batina sebenta, passaram 
hoje pela estação desta cidade. Quando ha- 
via sido dado o signal da partida do trem, 
um menino que estava distribuindo o n. 8 
d'A4 Lanterna, entregou-lhes dois exempla- 
res. Ao lerem o titulo do jornal n'um ac- 
cesso de furiosa estupidez, espancaram-n'o 
atiraram-n'o de encontro ás paredes do car- 
ro, terminando por fazel-os em bocados e 
jogando-os sobre a plataforma da estação. 
Um grupo de moços não inhibidos passa- 
ram uma tremenda vaia nos reverendos Tar- 
tufos, que daqui se retiraram ao som de 
estrepitosas gargalhadas. 

Ignorantes boçaes!... 


— a) + 4496 0 gm 


UM PADRE DESHONESTO 


Eserevom-nos o nosso correspondente, sr. G. 
C. Pinguinhas, e informa-nos de que o pa- 
dre Paschoal Nicastro tem vivido amasiado 
cum uma rameira que veio buscar a São 
Paulo. Em Santa Cruz dos papudos o pa- 
dre juntou a rameira com seu irmão Chico, 
o fazia passar a matrona por esposa do tal 
irmão. Era commum de dois, e ella por 
sua conta propria fez-se commum de mui- 
tos, e o escandalo foi tão grande e tão per- 
versamente vergonhoso que o padre teve 
de retirar-se com o seu prostibulo de Santa 
Cruz para Porto Ferreira. Nesta florescente 
Villa não foi o padre acceito, e immedia- 
tamente escorraçado para villa Bomfim onde 
se apresentou lamuriento e viuvo! Em vil- 
la Bomfim o padre Nicastro, que é vebado, 
malcreado c atrevido, melteu-se a fazer 
namoro a uma mulher casada, mas esta 
participou ao marido, e o marido deu ta- 
manha sóva no padre, que o infeliz tonsu- 
rado ficou doente por muito tempo. Os jor- 
naes da Capital deram esta notícia, mas o 
bispo enguliu a desvergonha do seu padre 
malandro. 








Electrozone 
O mais poderoso desinfectante e o mais 
barato. 
A' venda em todas as drogarias e phar- 
macias de S. Paulo. 








O Concílio dos Tonsurados 


Sob a presidencia do jesuita Joaquim Ar- 
coverde, arcebispo do Rio de Janeiro inau- 
gurou as suas sessões secretas o concilio 
dos bispos dos estados do Sul, realisando as 
suas sessões n'uma das salas do Coração 
de Maria, estabelecimento creado por jesui- 
tas hespanhoes, expulscs das Filippinas, para 
explorar a crendico popular, em proveito 
da caixa negra do Vaticano e da compa- 
nhia de Jesus. 


tamente por esses falsos ministros de Christo. 





Liga Contra a Tuberculose 


curavel. 


de 2.000. 


rigoso. 













Aguardamos as resoluções tomadas secre- 


A LANTEERNA 





OS SALESTANOS 


Escrevem-nos do Recife: 

«Tendo uma drogaria d'aqui, sido encar- 
regada de despachar na altandega um vo- 
lume destinado ao Collegio Salesiano des- 
ta Capital, e sendo o volume accusado no 
manifesto como — adornos para igreja — 
na verificação, que é de lei, o conferente 
viu que o referido volume continha unica- 
mente as pelliculas. mais vulgarmente co- 
nhecidas pelo nome de Camisas de Venus». 

Poderão os Salesianos daqui dizer-nos a 
que fim destinavam os seus santos irmãos 
do Recife tão grande quantidade de tão in- 
decente mercadoria? , 


Espediente 


Toda a correspondencia d'4 Lanterna, 
relativa á administração, deve ser diri- 
gida à Caixa do Correio, 256-São Paulo, 
Brazil. 











«“Avisamos aos mossos amigos que não re- 
tiramos do correio correspondencia não 
franqueada ou com sello insufficiente. 


Todos os avisos de mudança-de domici- 
dio devém vir acompanhados da quantia de 
500 75. para a impressão de novos ende- 
reços. 

Em todas as reclamações ou pedidos de 
transferencia de endereço devem os assi- 
gnantes indicar o numero que precede o 
nome, nos rotulos impressos ou manuscrip- 
tos, afim de facilitar-nos o trabalho. 

E' representante geral dA LANTER- 
NA no Estado do Rio Grande do Sul o 
nosso amigo sr. Deoclecio Carvalho, resi- 
dente em Porto Alegre, é rua do Ria- 
chuelo, 299. 


E" representantante dA LANTERNA 
em Uberaba o nosso amigo sr. Eduardo do 
Eeypto, residente naquella cidade à rua S. 
Sebastião, 14. 


São representantes d' A LANTERNA 
em Santos os nossos amigos srs. José Freire 
Maia Bittencourt e Luigi Bezes, 


E' representante geral d 'A LANTER.- 
NA em Campinas o nosso amigo sr. Fen- 
rique Serra. 


E' representante geral e correspondente 
dA LANTERNA em São José do Para- 
hytinga o nosso amigo sr. tenente Antonio 
Laborde Auras. 


E" representante geral dA LANTER- 
NA xo Estado do Maranhão, o nosso ami- 
go sr. Firmino Saraiva, residente em São 
Luiz do Maranhão, á rua do Sol, 49. 


ÁÃos nossos amigos que queiram acceitar 
a representação d' A LANTERNA, nas 
localidades onde residirem, seremos im- 
mensamente gratos, e pedimos-lhes que nos 
escrevam com urgencia nesse sentido. 








Livros e Revistas 


Temos sobre a mesa muitissimos livros 
que nos têm sido offerecidos e sobre os 
quaes, a partir do proximo numero, co- 
meçaremos a publicar as nossas impres- 
sões. 

Tambem com 4 Lanterna estão per- 
mutando importantissimas revistas litte- 
rarias e scientíficas, que precisamos tor- 
tar conhecidas dos nossos leitores. 


tinuaremos. 


Dr. Luigi Molinari. 


terior. 
Eis o summario do n.º 13: 


zione seconda). 


Começamos hoje a accusar o recebi- 
mento dessas magnificas revistas e con- 


— L' Universitá Popolare, publicada 
em Mantua, Italia, (Via Tito Sperin. 13) 
sob a direcção do illustrado advogado 


Assignatura: Anno, 8 liras, para o ex- 
Pror. ALESSANDRO (GGROPPALI: Le ori- 


gini delia socictá e dela famiglia 
(Corso completo di sociologia - Le- 


PR RAÇA MomiLiano: Roberto Ar- 

po. 

Massime e Pensieri. 

Bibliograjie. 

Questionario proposto ai lettori sul miplio- 
ramento delle «VU. P.» 

— Revue Franco-Alemande, (Deutsch- 
franzósische Rundschau), n,º 55. Director 
da parte franceza, Albert Lantoine e da 
parte allemã, Edgar Alfred Regener. 

O summario do n.º 55 é o seguinte: 

Encore le rabprochement franco-alle- 
mand, por M. Henry; L' Investiture de 
Tolstoi, por Paul Hyacinthe Loyson; Con- 
fession, por M. Henry; Une antre Espa- 
gne, por Léon Bazalgette; Silhouetten, 
pelo dr. Otto Stoewl; Sommernacht, por 
Albert Geiger; Vichzucht und Schestezoll 
im Frankreich, por Hermann Ell; Der 
Neue Erbfeind, por Janus. 

—L'Humanité Nouvelle. -Comunica-nos 
o nosso amigo e illustre sociologo A. 
Hamon, director desta esplendida revista, 
que em virtude de ter ganho a causa 
que contendia com os srs. Schlei- 
cher & Fréres, brevemente reapparecerá 
a sua revista. 

4º Flumanité Nouvelle é a melhor re- 
vista que se publica actualmente na Eu- 
ropa, pois é collaborada por escriptores 
de todas as idéas, quer na parte littera- 
ria, quer na parte scientifica. 





Sezione Italiana 


La Morale clericale 


Serive S. Alfonso di Liguori. 

« Giurare con equivoco quando é giusta 
la causa e Vequivoco stesso é lecito, non 
é un male, perché quando vi é il diritto 
a nascondere la veritá, e la si nasconde 
senza bugie (sentite, il gesuita?) non ei 
fa irriverenza al giuramento.» 

E adesso udite quali sono i mezzi per 
giurare il falso... senza dir la bugia: 

« Vi puô essere anfibologia in tre modi: 

4.º Quando la parola ha un doppio si- 
gnificato, come volo che in latino signi- 
fica «io voglio» e in italiano «io volo.> 

2.º Quando il discorso ha un doppio 
senso principale, ad esempio: Questo li- 
bro é di Pietro—puô significare che Pie- 
tro é proprietario del libro o che ne ê 
Pautore.» 

3.º Quando le parole hanno un doppio 
significato: uno cioê piú comune ed uno 
meno, oppure uno letterale e Valtro es- 
senziale. Cosi alcuno interrogato su qual- 
che cosa, che é necessario nascondere, 
puô rispondere: «dico non» civê dico la 
parola zon, 

(S. Altonso de Liguori— Theologia Mo- 
ralis, Tomo Il, pag. 255, edic. de Ratis- 
bona, 1879-1881). 

Avete capito? 

Se uno é interrogato se un fatto é av- 
venuto, puô rispondere: 

— Dico non. 

E con ciô s'intende non giã che egli 
neghi il fatto, ma che dica la parola zon! 

Qualche ingenuo ha creduto che S. Al- 
fonso fosse... unico nel suo genere; una 
eccezione nella chiesa cattolica, e che non 
sintetizzasse tutte le dottrine della chiesa 
romana. 

Errore! S. Alfonso non é che uno dei 
piú illustri volgarizzatori e interpreti di 
quella morale cattolica che governa da 
19 secoli il mondo! 

Intorno a S. Alfonso c'ê tutta una co- 
rona di santi e dottori—da S. Luigi Gon- 
zaga a S. Ignazio di Loiola, da S. Fran- 
cesco di Sales al padre Soares, da Gury 
a Bossuet —i quali hanno la stessa morale 
di S. Alfonso, che ê la morale di tutti i 
preti, anche moderni. 

Parlando dunque di quei teologhi, noi 
parliamo di tutta la chiesa romana, e in 
ciô abbiamo con noi Vautoritã di Leone 
RI il quale cosi si esprimeva: 

«E' da desiderarsi che queste opere ed 
altre ancora sieno divulgate ed estese 
nelle mani di tutti. 

E noi obbediremo il Santo Padre. 

Dal" Ásino, di Roma. 








Sección Espafola 











Seminarista Asesino 












DorT. Luigi BúcHNER: Z femminismo, 
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injuriaba las escuelas laicas de que som 
esas escuelas sin Dios la que engendran 
los asesinos. Tambien el seminarista que 
ha blandido el terrible cuchillo de cocina 
sobre un clérigo, ha salido de una es- 
cuela laica? 

De Zas Domenicales, de Madrid. 





Cual mas monstruo? 


El bandido que armado de trabuco sale 
al camino y exige del viajante la bolsa 
6 la vida? ó el Clérigo que se enriquece 
a costa del pueblo y lo aniquila con fal- 
sas doctrinas? El bandido roba y mata; 
el Clérigo explota y corrompe; el número 
de victimas que hace el bandido es cuasi 
siempre limitadisimo; las personas que 
inutiliza la doctrina de un Clerigo, pue- 
den ser en número muy crecido; el ban- 
dido es regularmente ignorante, no ha 
frecuentado nunca una mala escuela, su 
crimen es pues el resultado de la falta 
de instrucción, y por tanto los responsa- 
bles son talvez aquellos que lo condenam 
a acabar sus dias en medio de cuatro 
paredes, porque en vez de haber cons- 
truido calabozos para castigarlo, debian 
primeiro cuidar de fundar escuelas en- 
donde pudiese educarse; pero el Clerigo 
es el responsable de sus propias faltas, 
porque envez de procurar en los libros - 
doctrinas morales y provechosas con que 
instruir el pueblo, trata de arreglar un 
medio de amontonar riquezas, y embru- 
tecer el prójimo para mejor se apoderar 
de sus bienes; porque es instruido y co- 
noce toda la perversidad de su obra, 

El Clerigo es, pues, mas monstruo que 
el bandido. 

I el bandido cuasi nunca escapa al 
castigo de las autoridades; y el Clerigo 
rara, muy rara vez es punido... 


A, FERNANDEZ. 


Padre L, Donato 
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Carta Aberta a 


Rev.mo Sr. 


Li a treplica de V. Rev.m2 e lamento 
não poder, por estas columnas, satisfaser 
o vosso pedido. 4 Lanterna, é unicamente, 
anti-clerical. 

Fiel ao programma que nos impusemos, 
os que nos reunimos para a publicar, fa- 
zemos abstracção de nossas preferencias, 
para unidos, fortes pelo numero, comba- 
termos o ultramontanismo. Assim, pois, 
seria uma violação de um accordo livre- 
mente feito, escrever nestas columnas arti- 
gos que não fossem anti-clericaes. 

Peço, portanto, Revmº Sr. que des- 
culpeis não satisfaser o vosso pedido e dei- 
xar de responder a topicos dos dous ul- 
timos artigos que escrevestes, e nos quaes 
vos occupastes tão sómente da minha 
pessõa e de idéas que não expendi por 
esta folha, quando o que estava em ques- 
tão era Á Lanterna. 

V. Rev.ma gloria-se em ser oriundo do 
incesto entre irmãos e irmãs, dizendo-se 
descendente de Adão. Bom proveito lhe 
faça. Eu sei felizmente, que não tive tal 
origem. 

Mais algumas palavras, e concluirei, 

V. Rev.ma diz que o methodo de des- 
moralizar os padres é velho ejá foi expe- 
rimentado, e que o facto dos padres te- 
rem filhos e concubinas não prova que elles 
sejam immoraes. 

De accordo, em parte. Eu penso que 
os padres que têm mulheres e: filhos são 
mais moraes que os que sedusem e vio- 
lam donzellas e praticam actos de bestial 
sensualismo sobre inermes crianças, mas 
perante a vossa egreja estes são tão im- 
moraes como aquelles, e todos vós, que 
violais o juramento sobre a castidade, não 
passais de infames perjuros. 

Assim, sendo a immensa a ma:oria dos 
padres desta classe, e sendo a religião 








catholica, apostolica-romana, de vossa fa- . 


bricação, póde-se avaliar o fabricado pelos 
fabricantes. 

Vós sois immoraes, perjuros; sois devas- 
sos e mentirosos; sois velhacos e ganan- 
ciosos e muita cousa mais. 

A vossa obra se resente, portanto, da 
vossa pouca moralidade. 

Os vossos papas infalliveis têm sido 
incestuosos, assassinos, iadrões! Como po- 
derim aestes tão divorciados da moral fazer 
obra bôa e pura? 

Assim, pois, Rev.mº padre Donato, eu 
continuarei a dar Á Lanterna a orienta- 









A tuberculose é uma doença con- 
tagiosa, a tuberculose é uma doença 
evitavel, a tuberculose é uma doença 


—A tuberculose mata annualmente 
em todo o mundo tres milhões de pes- 
soas e no Estado de 8. Paulo cerca 


— À tuberculose ou tysica, como a 
maior parte das molestias do appare- 
lho respiratorio, se transmitte pelos es- 
carros dissecados e reduzidos -á poeira, 

— Não escarreis pois, no chão das 
ruas, no soalho das habitações, das 
casas commerciaes, dos mercados, das 
egrejas (!), das escolas, das repartições 
publicas, dos bondes, das estações e 
dos carros das estradas de ferro; é 


um costume repugnante e sempre pe-|Vera STARKOFF: Le gioniere del pro-|el Seminario madrileãio. 


Nouvelle di Bruxelles). 


grafiche. 
Massime e Penstieri. 


ramento delle «U. P.» 
Numero 14: 


di sociologia - Lezione terza). 


dertá di parola e di stampa, 


Nouvelle di Bruxelles). 


gresso, 


Pror. ENRICO FERRI: Za giustizia pe- 
male (Riassunto del corso di socio- 
logia criminale tenuto all"Université 


PrgTRO KROPOTKINE: Pagine autobio- 


Questionario proposto ai lettori sul miglio- 


Pror. ALESSANDRO GROPPALI: Z/ Pro- 
blema della causalitá e la seriazione 
dei fenomeni sociali (Corso completo 


HEersBERTO SPENCER: Z diritto alla li- 
Pror. ENRICO FERRI: Za pgiustizia pe- 


male (Riassunto del corso di socio- 
logia criminale tenuto all Université | pasiones y conduce a la santidad! Sies| homens honestos. 


Ei joven seminarista Juan Corral Ca-| ção até hoje seguida, em contrario aos 
talinas ha asesinado al profesor y mayor-| vossos desejos de vela trilhar caminho 
domo del Seminario de Madrid, D. Luiz | differente. O que nós queremos é mostrar 
Diaz Pintado. Motivo? El odio, el rencor, |ao povo o que fostes (vós, sacerdotes ca- 
las pasiones dominadoras que anidan en | tholicos), o que sois e o que continuareis 
esos antros enemigos de la naturaleza, |a sel-o, si elle não “despertar do torpor 
la familia y la humanidad. mental em que o mergulhaste. O que que- 

El asesinado sentia odio de clérigo al| remos é mostrar os males do ultramonta- 
asesino, reprobiando-le, contrariândo-le sin |nismo para impedir que esmagueis a 
cesar, i humilliando-le. Liberdade 

El asesino, arrastrado por un acceso| (Quando o povo convencer-se de que 
de ira y venganza, empuno un enorme |não passais de vulgares mercadores, de 
cuchillo de cocina y lo hundió en el cos-| negociantes de missas, elle saberá com- 
tado de su victima. que cayó desplomada | prehender que a vossa lenga-lenga para 
después de dar algunos pasos, clavândo- | nada vale, e ha de procurar a explica- 
se hasta el puiio el cuchillo con su pro-|ção do universo em outros livros, que não 
prio peso al caer, porque era muy cor-|os vossos e em outros logares, que não 
pulento, mientras que el seminarista es | sejam as tavernas onde vendeis o céo por 
pequeão y debil. - alguns mil reis, dizendo missas por muitos 

Ah, sn duda el sacerdocio amansa las | bandidos que só merecem o desprezo dos 







aúos, nada menos, llevaba ese joven en| Em carta, si V. Rev.ma quizer, re- 
sponderei ao vosso artigo. 


Abi tiene otra prueba ese canónico que BENJAMIN MOTA. 





De: as 





rr 


ADVOCACIA 
BENJAMIM MOTA | 


ANNUNCIOS 
Acceita exclusivamente o patrocinio 


Historia da Inquisição |ge causas criminaes, encarregando-se de 

No escriptorio da Empreza Edito- fazer defezas perante o jury, nesta Ca- 
ra de S. Paulo, no largo do Pay- nital e em docalidedes servidas por Es- 
sandá, 50, fornecem-se prospectos desta Trabalha gratuitamente para todos os 
importante obra, em via de publicação. | cidadãos, qualquer que seja a sua crença 
a quem quizer encarregar-se de an-|politica, que soffram processos em con- 
gariar para ella assignaturas, mediante sequencia de manifestarem livremente as 
a commissão de 1$000 por cada uma, |SUaS Opiniões. 








A LANTERNA 


Pietro Senatori Unica que vende sortes 


motor drita [E QUE NÃO TRANSFERE 
po GRANDE 


site UMTBRIA DES, PAULO 


S. PAULO 
Rua Julio da Conceição 


«| Escriptorio: Rua da Quitanda, 2 (sobr.) 
COMPRA-SE 


OURO, PRATA 


E BRILHANTES 


E VENDE-SE 


Na Casa Suplicy 


“— Rua da Boa Vista —'7 | fecção de casas, lavagem de estabelecimentos e irrigação das ruas. 


(Em frente à casa de barbeiro) 





Peitoral de Cambará e Angico 


de ASSIS RIBEIRO 


Tosses 


Bronchites 
Catharro chronico, etc. 
Preparado por L. Queiroz d €. 
Depositos: Pharmacia do Castor e 
Drogaria Americana 
Rua do Commercio, 18 


SOLITA RIA 


Remedio infallivel, sem dieta, ex- 





pelle o verme em duas horas! 


Tenifugo de R. Rodrigues 
PREPARADO POR 


L. Queiroz & Comp. 


Depositos: — Pharmacia do Castor e 


Drogaria Americana 
Rua do Commercio, 18 





Ricardo Leão Sabino 


“DEUS E ALMA” 


Thesouro de conhecimentos uteis para 
os amantes do progresso. O que somos? 
Donde vimos? Para onde vamos? Ver-se 
o invisivel, conhecer-se o inconhecivel, 
maravilhas da actualidade. Acha-se á 
venda ás ruas Direita, 12 Quinze de No- 
vembro, 33, e todas as livrarias. 





A Razão Contra a Fé 


Analyse das Conferencias 
do Padre Julio Maria 
por 
Benjamim Mota 
A venda em todas as livrarias 
Preço: 28000 


; ? a | 
kr. Or. do Estado de São Paulo 

Subl.. Cap.:. Luso-Brazileira 

De ordem do Sap-. Arthes.. aviso 
todos os OObr:. deste Subl. Cap-. 
que a Sess.. ordinaria, correspondente 
ao mez de Novembro realisar-se-á no 
dia 26, no logar e hora do costume. 


José pd bd 
Gr... S 











| 
Gabinete Cirurgico Dentario | 
dos Cirurgiões Dentistas | 

| 


“Vautier & Teixeira 


Rua 15 de Novembro 6 (sobrado) 


Fazem todo e qualquer trabalho tanto 
cirurgico como prothetico, dispondo para 
isso de um gabinete perfeitamente mon- 
tado com apparelhos modernos. Todos 
os trabalhos são garantidos e por preços 
ao alcance do todos. Extracção de den- 
tes sem a minima dôr. Especialidade em 
trabalhos a ouro. 

Gratis aos Pobres. 

Horas de trabalho das 11 às 5 da tarde 


E. BONCIANI 


Fiaschetteria e Bottiglieria 
Rua Boa Vista n. s6 
— 8. PAULO — 


F. Neumann 
51-B - Rua de S. Bento - 51-B 
Gran deposito 


dei piú fini e rinomati tabacchi 











Casa da tempo notissima per il mi- 
gliore e pi svariato assortimento di 
sigari e sigarette deliziosissime. 


Sigarette turche in scatole elegantissime | 





BBananina! 


Especial Fecula de Aipim. Productos da Fabrica de 


Mogy das Cruzes — Estado de S. Paulo 


LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 


Attenção! 


LOTERIA DA GAPITAL FEDERAL 


delle migliori marche 
PREMIO MAIOR 


40:000$000 


EXTRACÇÃO 


Quinta- feira. -s de Desembro - Quinta-feira 
ÀS 3 HORAS DA TARDE 
“ds loterias de S. Paulo devem merecer preferencia do pu- 
blico, pelos seguintes motivos! 
Pelo escrupulo e bôa fiscalisação com que são feitas as 
suas extracções. 


Caixa do Correio, 256 (Angolo Rua dos Immigrantes) 


BLBROTZROZONE 


O melhor e mais barato antiseptico e disinfectante 
ate hoje conhecido 


E' adoptado no Rio de Janeiro, como poderosa medida sanitaria para desin- 





à” vondz em todas as drogarias e pharmacias 
DEPOSITO GERAL 


RUA DO ROSARIO, 19 


| 


apt Por serem vendidas exclusivamente neste Estado. 
As. Cesar «A C. Por serem sempre em beneficio de estabelecimentos de ca- 
— SÃO PAULO — ridade e instrucção deste Estado. 


Por munca terem transferido suas extracções, que são sem- 
pre realisadas nos dias marcados. 
Por serem as unicas loterias que sempre informam ao fu- 
ólico a quem saem os premios. 
: Por serem livres do sello adhesivo, o que importa em real 
vantagem para os compradores. 
O publico não deve tambem confundir estas acreditadas 
e garantidas loterias com as federaes das quaes raramente é 
vendido um premio neste Estado. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos à thesouraria, 
ao Dr. Amazonas Pinto ou a 


DOLIVÃES NUNES & COMP. 


Rua Direita, 10 —S. PAULO 


Queiroz Mallet & 


Proprietarios da Drogaria Americana à 
Rua do Commercio, 18 


Convidam aos Snrs. pharmaceuticos e ao publico em geral a visitarem 
a Drogaria Americana onde encontrarão por preços sem competencia 
todos os preparados pharmaceuticos nacionaes e estrangeiros, grande stock 
de productos chimicos dos melhores fabricantes, drogas para artes e indus- 
trias, variado sortimento de perfumarias finissimas, sabonetes perfumados, 
medicinaes e tudo o mais concernente ao seu ramo de negocio. 


Deposito permanente dos afamados preparados de 
L. Queiroz & Cia 
como sejam: 


Xarope das Oreanças. — Contra tosses e coqueluche. 
Água ingleza de Queiroz. -- Poderoso anti-febril e reconstituinte. 
Elixir de sucupira, etc. etc. 


ACIDOS: Sulphurico, nitrico e muriatico 
À Casa é nova & para fazer freguezia vende por preços baratissimos !! 


Dentição das Creanças 


MATRICARILA 
DE 


F. DUTRA 


Os distinctos e conceituados clinicos de S. Paulo 


Farinha Especial da Banana S. Thomé 





Maizena de Aipim 


+= PAULO KOUCH & CM = . 


A venda em todas as Casas de Molhados finos 
Vendas por atacado na fabrica, em 








AGENCIA GERAL 


DAS 





UNICA “goi” UNICA 
39, RUA DIREITA, 39 
Attenção! 
83º — 1; 
GRANDE, 





PREMIO MAIOR | 


000:0003000 


INTECKRAES 


Extracção, 21 de Dezembro 


A'S 3 HORAS DA TARDE 


Dr. Galvão Bueno Dr. Soeiro de Carvalho 
INSTRANFERIVEL Dr. Margarido da Silva Dr. Agnello Leite 
ia é intei - Dr. Paula Lima Dr. Santos Rangel 
p pac a po A inteiramente novo, joga apenas) pira da Rocha DEMO GUiá 
com 90.000 bilhetes e distribdbue 9-733 premios, sendo os Pre-in Dr Malo Barreto Dr. Côrie Guimarães 
mios sahidos à sorte todos superiores a 500$000. Dr. Philadelpho de Lima Dr. Rolemberg Sampaio 
Continuei sempre a insistir recommendando ao publico|Dr. Baptista dos Anjos Dr. Ernesto Cotrim 
para dar preferencia para a- compra dos bilhetes das — Lote-|Dr. Gonçalves Theodoro Dr. Leonidio- Ribeiro 
rias da Capital Federal-—a esta conhecida casa. Dr. Moura Azevedo Dr. José Antonio de Mello 
Dr. Americo Brasiliense Dr. Lourenço Messutti 
AGENCI Ã GER AL Dr. Castro Lima Dr. Aramiz de Almeida 
é Dr. Honorio Libero Dr. Ernesto Paixão 
UNICA a e im do UNICA Dr. Valeriano de Souza Dr. Accacio de Araujo 
Dr. Franco Meirelles Dr. F. de Sant'Anna 
GRANDES PREMIOS id Souza Castro Dr. João Sodini 
r. Candido de Almeida Dr. Alfredo Teixeira 
39 — RUA D I REITA — 39 p . Leite Brandão Dr. Remigio Guimarães 
Casa filial rua do Thesouro, > r. Faria Rocha Dr. Eusebio de Queiroz 
De Orencio Vidigal Dr. Hora de Magalhães 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao|Dr. Fructuoso Pinto Dr. João Pedro da Veiga 
A Rated | actual representante da C hia de/PF Araujo Matto Grosso Dr. Eugenio Hertz 
agente geral € u Pp a +ompanhia de E: Antonio Moura Dr. Canuto Val 
Loterias Nacionaes do Brazil r. Juvenal Fortes Dr. Virgilio Rezende 
r. Ignacio de Rezende Dr. Francisco Oliva 


Dr Carlos Comenale Dr. Affonso Splendore |. 
J ULIO ANTUNES DE AB REU Receitam a Matricaria, de F. Dutra, nos sofrimentos da den- 


tição das creanças e attestam sua efficacia. — Inventor e fabricante F. Du- 
CORREIO, caixa, 37 —s-— S. PAULO tra, rua do Rosario n. 3-A. 








